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1. INTRODUÇÃO 

 
Na Análise Materialista do Discurso (AD), as estruturas de base das orações 

relativas determinativas e apositivas são recuperadas por Pêcheux ([1975] 2009) 
para questionar as aplicações da Lógica Formal à Semântica. Ao analisar a 
descrição dos mecanismos de encaixe/articulação que são utilizados para 
classificá-las, o autor discute a relação entre base linguística e processo discursivo-
ideológico, baseado no entendimento de que a língua é a base comum de 
processos discursivos diferenciados. A partir de tal discussão e na esteira de Henry 
([1975] 1990, [1977] 1992), Pêcheux ([1975] 2009, p. 81, grifos do autor) salienta 
que todo sistema linguístico (enquanto conjunto de estruturas fonológicas, 
morfológicas e sintáticas) “é dotado de uma autonomia relativa que o submete a 
leis internas”. Isso significa que há um nível de funcionamento do discurso 
independente das formações ideológicas que nele se articulam (HENRY, [1975] 
1990). 

Então, nesta perspectiva, “todo discurso ‘concreto’ é duplamente 
determinado, de um lado pelas formações ideológicas que relacionam este discurso 
a formações discursivas definidas, de outro pela autonomia relativa da língua” 
(HENRY, 1990, p. 58-59). Assim, entende-se que o funcionamento do sistema 
linguístico está na dependência de processos discursivos, afinal, “é, pois, sobre a 
base dessas leis internas que se desenvolvem os processos discursivos” 
(PÊCHEUX, [1975] 2009, p. 82, grifos do autor). Em AD, no que se refere às 
relativas, esta dupla determinação do discurso é, majoritariamente, relacionada ao 
encaixe sintático de estruturas relativas escritas ou transcritas. Esta pesquisa 
busca recuperar as teorizações acerca do funcionamento discursivo dessas 
estruturas, deslocando as discussões teóricas para interrogar sobre esse 
funcionamento na oralidade. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para investigar o funcionamento discursivo de estruturas relativas 
determinativas e apositivas oralizadas espontaneamente, é realizada uma 
articulação entre a perspectiva materialista do discurso e a fonética perceptual. 
Então, o presente estudo é realizado em parceria com o Laboratório Emergência 
da Língua Oral (LELO), equipado com sistemas capazes de adquirir dados 
acústicos e articulatórios em tempo real e de alta definição. Através do software 
Praat, serão efetuadas análises acústicas para investigar os elementos 
suprassegmentais prosódicos materializados na oralização desse tipo de estrutura. 
Serão realizados, ainda, testes de percepção, como através do software PsychoPy, 



 

 

para discutir como o processo de constituição dos sentidos é atravessado por 
suprassegmentos prosódicos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Através de uma articulação entre os princípios teórico-analíticos da AD e da 

fonética, busca-se analisar, discursivamente, os suprassegmentos prosódicos que 
apontam para efeitos de sentido na produção e na percepção de estruturas relativas 
orais. Para isso, foram recuperadas as teorizações sobre o funcionamento 
discursivo das relativas, investigou-se sobre a descrição sintática dessas estruturas 
e foi realizada uma revisão da literatura quanto aos parâmetros acústicos já 
descritos em pesquisas anteriores a respeito dos aspectos prosódicos que 
distinguem a oração relativa determinativa da oração relativa apositiva. Tal revisão 
teórica torna possível verificar sobre quais aspectos outras pesquisas se 
fundamentam, a partir das quais é configurada a metodologia desta investigação. 

Considerando que o objetivo do estudo é a realização de análises acústicas e 
perceptuais, o material de análise será composto por um podcast disponível apenas 
em formato de áudio. As estruturas relativas nele oralizadas foram recortadas no 
software Praat para coleta inicial dos dados. Sendo poucos os estudos sobre os 
elementos suprassegmentais prosódicos e as estruturas relativas no português 
brasileiro, será produzido um primeiro experimento para a realização de análises 
acústicas, no mesmo software, para comparação com os parâmetros acústicos já 
adotados por outros pesquisadores. Descritos os elementos da melodia da fala, da 
dinâmica da fala e da qualidade da voz, os quais, segundo Cagliari (1992, p. 137), 
caracterizam os elementos suprassegmentais prosódicos, serão realizadas as 
análises perceptivo-acústicas. A partir dos materiais obtidos pelos testes de 
percepção, será possível indagar pelos efeitos discursivos dos suprassegmentos 
prosódicos nos processo de construção de sentidos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Como dito anteriormente, esta pesquisa busca recuperar as teorizações sobre 

o funcionamento discursivo das relativas, deslocando-as para interrogar sobre esse 
funcionamento na oralidade. Para tal, abrirá as fronteiras da Análise Materialista de 
Discurso para a Fonética Perceptual. Desde a AD, outros pesquisadores se 
debruçaram e se debruçam sobre o funcionamento discursivo da voz, como Souza 
(2014), Vinhas (2014, 2019) e Sigales-Gonçalves (2017). É proposto o que se 
considera como um necessário movimento da escrita para a oralidade, uma vez 
que os efeitos discursivos são, frequentemente, discutidos a partir de textos 
escritos ou de transcrições, tendo por base o funcionamento da sintaxe da língua 
escrita, desconsiderando os elementos suprassegmentos prosódicos. Então, a 
partir da articulação proposta, será possível analisar o funcionamento discursivo 
desses elementos na produção e na percepção de estruturas relativas, 
considerando a escuta vinculada à produção de sentidos. 
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